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ApaisagemdoParqueMunici-
pal Roberto Mário Santini, no
JoséMenino, está diferente há
algumtempo.Quemandapelo
local percebe um espaço livre
maior ali. É que o Museu do
Surf não ocupa mais o lugar
ondeestava.
A estrutura foi removida pe-

laPrefeituraemagostoporcau-
sa domau estado de conserva-
ção do prédio. “No ano passa-
do,eujáhavia feitoumaavalia-
çãoepercebidoquearecupera-
ção seria difícil”, conta o secre-
tário de Desenvolvimento Ur-
bano, Nelson Gonçalves de Li-
maJúnior.
Emmarço,ATribuna esteve

no local e constatou as condi-
ções do edifício. A estrutura
metálica que dava sustentação
ao telhadoestava todaenferru-
jada e havia goteiras por toda a
construção. As paredes, com
infiltrações, tinham buracos, e
a parte elétrica estava instala-
dadeformaprecária.
“Para correr o risco de um

acidente, era melhor não ter o
museu”,afirmaLimaJúnior.
Antesdeserremovido,opré-

dioeatorredeobservaçãoutili-
zada por surfistas foram inter-
ditados. A torre permanece fe-
chadapelaPrefeitura.
A Administração Municipal

fez uma avaliação de pós-ocu-
pação do parque, para ver o
que tinha dado certo e o que
faltava para atender a popula-
ção.Comosetratadeumproje-
to de autoria do arquiteto Ruy

Ohtake, o relatório foi enviado
aoescritóriodoprofissionalpa-
ra que uma nova proposta fos-
sefeita.
“A Prefeitura apresentará

nas próximas semanas a revi-
são do projeto”, informa a Se-
cretaria de Comunicação eRe-
sultados,emnota.

NOVOPROJETO
Aprimeirapropostaestápron-
ta e deve ser apresentada ao
prefeito Paulo Alexandre Bar-
bosa(PSDB)napróximasema-

na. Além dele, uma comissão
de surfistas também deve opi-
narnoprojeto.
“Temos que opinar mesmo,

para falarmos o que deve ser
feito, para que não se faça uma
torrede observaçãoondeo juiz
fica torto para dar a nota (nas
competições de surfe)”, afir-
mou o surfista Ronaldo Mes-
quita,duranteaudiênciapúbli-
ca sobre o Emissário, ontem,
naCâmaraMunicipal.
O projeto de Ohtake deve

consistir em uma revisão geral

dosusos e espaços doparque,
melhora do paisagismo, com
a criação de áreas de sombra,
a instalação de uma fonte lu-
minosa com projeção em
spray de água e umnovo pro-
jetoparaoMuseudoSurf.
“Nós cidadãos não tivemos

competência de cuidar do
que foi criado ali. Agora, vão
reformaregastarmaisdinhei-
ropúblico”, lamentaDinizIo-
zzi, idealizador do museu,
que desistiu de frequentar o
lugarantesdasuaremoção.
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De todos os assentos do seu
Chevrolet Celta, a aposentada
Carmen Rozângela Ferri, de
PraiaGrande,apenasse recusa
a estar no banco do motorista.
Aos 20 anos, parou de dirigir
de sua casa rumoà escola onde
lecionava. Não foi por trauma
nemacidente:“Éporquetenho
pavor,mesmo”.
Certamente essa amaxofo-

bia (medo de dirigir) não foi
genética. “Meupai,minhamãe
emeusseis irmãossemprediri-
giram.Uma irmã até dirige ca-
minhão”. Para ela, a origem é
do próprio caos no trânsito.
“Via tanto abuso de ciclistas e
pedestres que larguei de mão.
Tenhomedode pegar o carro e
machucaralguém”.
Tal fobia também ataca as

novasgerações, comoauniver-
sitáriaIsabellaLombardoAlva-
rez, de Santos. Na autoescola,
passeavatranquilamentedeau-
tomóvel. “Eraótimoporquees-
tava cansada de pegar ônibus
ou carona”, diz, achando estar
acaminhodaindependência.
Porém,quandoobteveaCar-

teira Nacional de Habilitação
(CNH),não autilizoupormais
de dois meses. “Usava o carro
daminhamãeoudomeuex-na-
morado,maseles tinhamtanto
medoqueeuerrassequecome-
cei a ficar apavorada de bater
emalguémtambém”.
E a liberdade, no momento,

só nobancodo carona. “Agora,
não faço questão de dirigir.
Mas meu atual namorado me
incentivaa tentarusarocarro”.
Assim,emalgunsmeses, jápen-
saestaraovolante.

‘AMAXO’OQUÊ?
Carmen e Isabella compõem
uma parcela de 6% da popula-
çãobrasileira, segundoaOrga-
nização Mundial da Saúde
(OMS). Uma fobia que, geral-
mente, atinge mulheres. “As
causas são variadas. Pode ser
por trauma ou por pressão so-
cial. Trata-se, principalmente,
de questão de autoconfiança”,

afirma a psicóloga Maristela
Braga,especialistaemfobias.
Para ela, um fator importan-

te no desenvolvimento desse
medoéocontextocultural: “Vi-
vemos em um mundo em que
carros representam um certo

poder, status, independência
como produto de consumo. E
oscarrinhosaindasãobrinque-
dosmasculinos.Alémdisso,há
pressão maior quando a mu-
lherassumeovolante”.
Outra razão comum é o es-

tresse no trânsito urbano. “Em
geral, há uma ansiedade de
quem está na direção. Mas a
fobia é quando esse medo se
intensifica. Às vezes, causando
incômodo no corpo, suor ou
alteração na pressão (arte-
rial)”. Emcasos do tipo,Maris-
tela recomendaprocurarapoio
psicológico.

MENOSFOBIA
Situações assim se repetem
nos centros de formação de
condutores de Santos. “Asmu-
lheres são mais cautelosas e,
também,maisinsegurasnocar-
ro. Por isso, são as que mais

pedemaulaparticular”,citaEli-
zeteSouza,auxiliaradministra-
tivadaAutoescolaGonzaga.
“Muitas vezes, ela temreceio

de colisão, da batida. Ainda
mais comesse trânsito que, ca-
da vez maior, temmais carros,
mais motoristas desprepara-
dos e mais risco de acidente”,
avalia o gerente da Autoescola
Rallye, Nicola Galo. Segundo
ele, o local recebe sete pessoas,
por semana, querendo vencer
aamaxofobia.
Éamesmademandadoinsti-

tuto Dirigindo Bem, em que o
condutortemaulaspráticasse-
guidas de sessões terapêuticas

particulares ou em grupo.
“No início, a psicóloga acom-
panha os motoristas dentro
docarro,paraocontroleemo-
cional”, explica o gerente da
unidade em Santos, Alexan-
dreLuiz.
O trabalho, iniciado em

2010 na Cidade, já atendeu
centenas de pessoas. Geral-
mente,são20novosconduto-
res por mês. “O atendimento
dura algunsmeses,mas varia
a partir de cada indivíduo”. O
melhor resultado é quando o
motorista deseja ter controle
de si e do automóvel ao estar
notrânsito.

>>Façaalgumaatividade físicaou
derelaxamentoantesdeentrarno
automóvel;

>>Controleaansiedade: respire
devagaraoentrarno carro;

>>Crieohábitodedirigir pequenos
caminhose ruasmenoresdurantea
semana;

>>No início,nãoseassuste com

sintomasdeansiedade, enão
tenteprovarparaoutrosque
sabedirigir: apenasparavocê;

>>Seomedo impedir vocêde
iniciar sozinho,peçaajudaaum
profissional, amigoou familiar
queseja calmo.

Fonte:CentrodePsicologia
EspecializadoemMedos, de
Curitiba (PR)

Um‘até logo’ paraoMuseudoSurf Noscemitérios,missas
emúsicasemFinados

Quandoomedochegaaovolante
Há quem tenha pânico de sair dirigindo mesmo habilitado. É a amaxofobia. Entretanto, existem treinadores para motoristas

Cincoações
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Neste sábado, 2 de novembro,
o feriadodeFinadosemSantos
contará com as tradicionais
missas celebradas nos três ce-
mitériosmunicipais.
Além do ato litúrgico, a Pre-

feitura vai oferecer apresenta-
çõesmusicaisaosvisitantes,no
intuito de homenagear os já
falecidos.
Aprogramaçãoinclui,noCe-

mitério do Paquetá, às 7h50, a
orquestraSenaSopraMetais.

No Cemitério da Filosofia
(Saboó), a dupla Cláudio e
Jaimeseapresentacomtecla-
doetrompete,às7h45.

APRESENTAÇÃOEMISSAS

No Cemitério da Areia Bran-
ca, uma exibição fica a cargo
doQuartetoAllegras, a partir
das8h30.
Confira a programação

completademissasnaBaixa-
da Santista no site www.atri
buna.com.br.

ALBERTOMARQUES

LUIGIBONGIOVANNI - 10/7/13

Espaço vazio na metade superior da foto, à direita, perto da torre, é onde ficavam as antigas instalações

No Saboó (Filosofia), dupla se apresentará com teclado e trompete

ROGÉRIOSOARES - 22/10/13

Mais carros, mais estresse, menos espaço: tudo contribui para afastar condutores do trânsito carregado

Luiz gerencia instituto que dá aulas de direção e sessões terapêuticas
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